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    Cada real que você dá por um livro recompensa seus autores




    e os convida a produzir mais sobre o tema;
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    e paga aos livreiros por estocar e levar até você livros




    para a sua informação e o seu entretenimento.




    Cada real que você dá pela fotocópia não autorizada de um livro




    financia o crime




    e ajuda a matar a produção intelectual de seu país.
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    PREFÁCIO




    O mais profundo é a pele.




    (Paul Valéry)




    O QUE ACONTECE com os jovens de hoje em sua relação com o corpo? Como André Trindade constata, testemunhamos uma enorme desorganização corporal de crianças e adolescentes.




    As crianças, hoje, não sabem cair protegendo o próprio corpo, não conseguem sentar-se corretamente na carteira escolar, desconhecem o potencial e o limite de seu corpo.




    Não temos investido numa educação corporal para que crianças e jovens desenvolvam o autoconhecimento, tão fundamental para a vida. Eles sabem muito de muitas coisas, mas pouco sabem de si. E, sem o autoconhecimento, não é possível desenvolver o autocuidado.




    Precisamos prestar mais atenção à questão corporal das crianças e dos jovens. Com um pouco mais de dedicação de nossa parte, podemos ajudá-los a ter uma melhor postura para escrever, ler, jogar, andar, correr, pular, sentar e evitar problemas futuros.




    Mapas do corpo oferece caminhos para os desafios enfrentados por pais e professores na educação de seus filhos e alunos. Este livro propõe um novo olhar para as estruturas do corpo: pele, músculos e ossos. E esse novo olhar deve contemplar também seu plano simbólico.




    É que o corpo, como este livro que você está prestes a ler aponta, é mais do que pele, ossos, músculos e articulações. Contempla também o plano simbólico – porque fala, comunica, sofre e desfruta, expressa ideias e sentimentos.




    A pele, o maior órgão do organismo humano, dá contorno ao corpo que crianças e adolescentes habitam: protege seus órgãos, sua intimidade e sua privacidade e, ao mesmo tempo, os coloca em contato com os outros, com o mundo em que vivem. Mas poucos deles se dão conta dessa questão: não diferenciam proteção de exposição.




    É bom considerar também que, nesta época, em que boa parte deles vive imersa na realidade virtual, o corpo fica muitas vezes esquecido, ausente, e avatares ocupam esse lugar. Isso nos permite entender melhor ainda por que há, da parte deles, tanto desconhecimento do próprio corpo e das maneiras equilibradas de se relacionar com o ambiente.




    Ao ler este livro, você – pai ou educador – terá a oportunidade de compreender a extensão dos sentidos corporais concretos e simbólicos e obterá excelentes sugestões práticas de como exercer o cuidado voltado à questão corporal de crianças e adolescentes.




    Temos nos preocupado muito com a alfabetização nos primeiros anos – mesmo antes – do ensino fundamental, mas não temos dado a mesma atenção à “alfabetização corporal” das crianças. Pois devemos.




    Que este livro, fruto de anos de comprometidos estudos, trabalhos e atendimentos clínicos de André Trindade, aliados à sua experiência pessoal nesse campo do trabalho corporal, possa ser usado por pais e professores como fonte de inspiração e reflexão.




    Boa leitura!




    ROSELY SAYÃO


  




  

    APRESENTAÇÃO




    FORMADO EM PSICOLOGIA e em Psicomotricidade, André Trindade atua, há 30 anos, em dois campos fundamentais para o desenvolvimento humano: o da educação e o da saúde. Assim, foi com extremo cuidado e reflexão crítica que o autor escreveu Mapas do corpo, obra que reúne sua experiência profissional na área da educação postural com crianças e adolescentes.




    Apoiado em conceitos de profissionais e autores renomados de campos como psicologia, fenomenologia, pedagogia, fisioterapia, pediatria, psicomotricidade e neurociências, André discorre livremente sobre esse rico universo e nos apresenta o movimento como instrumento elementar na formação da personalidade e no desenvolvimento global da criança e do adolescente. E o faz de maneira própria e magnífica!




    O livro encanta os que se interessam pelo desenvolvimento infantil. Dirigido a educadores, pais e profissionais da área da saúde, sua leitura mostra, de forma inegável, que o autor é um dos melhores profissionais do segmento na atualidade.




    André tem a rara competência de traduzir o conhecimento técnico-científico em experiência humana. Seu olhar, sua escuta, sua capacidade de observação e sua criatividade tornam-no único nesse processo.




    Acompanhei o trabalho do autor por anos e posso afirmar que as sequências práticas apresentadas aqui são instrumentos preciosos para a organização motora, postural e comportamental de crianças e adolescentes. Além disso, quando aplicadas na rotina escolar, também servem para regular os diferentes estados e comportamentos dos grupos.




    Ciente de que o papel do adulto não é o de uniformizar condutas, André propõe constantemente que o leitor “mergulhe” no universo infantil e compreenda as características individuais e as peculiaridades de cada criança.




    Assim, desejo que os pais e profissionais que se proponham a aplicar as propostas apresentadas na obra o façam com o mesmo refinamento e a mesma delicadeza do autor, adaptando-as conforme as necessidades individuais. E que, durante o trabalho, numa abordagem fenomenológica, a criança e o adolescente sejam reconhecidos e valorizados pela sua capacidade de reinventar, revitalizar e reinaugurar o mundo.




    Boa leitura!




    CHRISTINA RIBEIRO




    Educadora física e terapeuta corporal


  




  

    INTRODUÇÃO




    O brincar livre com o corpo permite a experimentação, a criatividade e a ex­pressão. Aprender sobre o corpo permite a liberdade de escolhas e das tomadas de decisões que edificam a consciência de si e a participação pessoal no mundo.




    (André Trindade)




    COMO E ONDE as crianças aprendem sobre o próprio corpo?




    Observo frequentemente a preocupação de pais e professores com a desorganização corporal das crianças e suas atitudes de correção: “Senta direito, menino, endireita as costas!”




    Quem ensina a criança a sentar-se harmoniosamente, a segurar o lápis, a manter um bom posicionamento do corpo nas diferentes situações do dia a dia?




    Essa é uma função dos pais? Da escola? Do professor de sala de aula? Do especialista em educação física? A prática de atividades esportivas é suficiente para garantir uma boa postura? As crianças aprendem observando o corpo e as atitudes do adulto?




    A postura infantil se apresenta extremamente prejudicada. É possível constatar essa realidade em diversas circunstâncias da vida da criança, em especial na escola e em casa.




    Na maioria das desorganizações posturais, observam-se a perda do alinhamento do eixo do corpo, a diminuição da altura, uma espécie de achatamento e a imagem de um corpo que não se sustenta bem sobre as pernas, busca apoios, encosta-se e esparrama-se por todo lado.




    Dessa desorganização derivam outras, relacionadas ao funcionamento motor e psicomotor: há um grande número de crianças fisicamente agitadas, que não conseguem parar, estabanadas, que têm dificuldade de segurar o garfo, vestir suas roupas, amarrar os sapatos, organizar-se na postura de estudo e na aquisição da letra cursiva.




    Somos nós, adultos, os responsáveis por essa educação. Isso significa ser fundamental que pais e educadores invistam pessoalmente nesse aprendizado. Nesse sentido, a leitura deste livro terá dupla função: aprender e ensinar.




    Sugiro desde já aos adultos e às crianças que experimentem no próprio corpo as posturas e os movimentos propostos e reproduzam os gestos descritos, utilizando-se da mímica e da imitação. Que aprendam a se colocar nas posturas corretas, assim como a reproduzir em si as más posturas. É desse jogo da mímica do certo e do errado que surgem a consciência corporal e a postura saudável.




    As ilustrações, os desenhos e as fotos servem de referência para essa experimentação. Sobretudo os desenhos, quando apresentados às crianças, suscitam o desejo de experimentação do movimento.




    Aos professores, em especial, peço que não tratem o corpo como matéria teórica e tragam as experiências do movimento para dentro da sala de aula, para a rotina escolar.




    Proponho aos leitores que mergulhem nas imagens simbólicas apresentadas e busquem despertar em si as lembranças das experiências corporais vividas na infância e na adolescência: a primeira vez na bicicleta sem rodinhas, a sensação de um salto na piscina, entre outras.


  




  

    

      I • A linguagem do corpo


    


  




  

    O PRÓPRIO CORPO




    DE QUE MATÉRIA somos feitos? De átomos. De células. De células que se organizam em tecidos. De tecidos que se organizam em órgãos. De órgãos que se organizam em sistemas. De linfa, de sangue, de água. De pele, de ossos, de músculos e articulações. Somos feitos de tudo isso. Nossos movimentos comunicam desejos, ideias e sentimentos.




    A abordagem do corpo da criança e do adolescente deve contemplar dois planos: o físico e o simbólico. Nessa perspectiva de integração, o corpo ganha dimensões para além de suas qualidades mecânicas. O sistema locomotor deixa de ser apenas a máquina do deslocamento e torna-se “corpo vivido” nos planos concreto e simbólico.




    Para cada pensamento ou sentimento haverá uma contração muscular e alguma alteração postural. As emoções e os pensamentos alcançam os gestos e as posturas, modificando-os.




    O movimento também possibilita ao indivíduo encontrar diferentes maneiras de se colocar no mundo e, dessa forma, modificar seus pensamentos e sentimentos.




    O corpo ganha função expressiva. O movimento transforma-se em linguagem.




    Parece ser próprio do animal simbólico valer-se de uma só parte do seu organismo para exercer funções diversíssimas. A mão sirva de exemplo...




    Aponta com os gestos o eu, o tu, o ele; o aqui, o aí, o ali; o hoje, o ontem, o amanhã; o pouco, o muito, o mais ou menos; o um, o dois, o três, os números até dez e seus múltiplos e quebrados. O não, o nunca, o nada.




    É voz do mudo, é voz do surdo, é leitura do cego. (Bosi, 2000, p. 67)




    UMA COMUNICAÇÃO PARA ALÉM DAS PALAVRAS
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    A LINGUAGEM CORPORAL está presente desde o nascimento e se estende pela infância e pela adolescência como forma importante de comunicação. Uma linguagem transmitida pele a pele, para além das palavras, no contexto das experiências inconscientes.




    Essa linguagem do corpo é capaz de comunicar sentimentos como segurança, confiança, bem-estar, ordem, medo, raiva, impaciência, tristeza, vergonha, orgulho, entre uma infinidade de expressões.




    Há um dispositivo de comunicação no cérebro humano que permite a interpretação do gesto de outros humanos. Trata-se dos neurônios-espelho, identificados em 1994 pelos neurocientistas Giacomo Rizzolatti, Leonardo Fogassi e Vittorio Gallese, da Universidade de Parma. De acordo com os pesquisadores, os neurônios-espelho nos permitem captar a mente dos outros usando não o raciocínio conceitual, mas a simulação direta. Ou seja: sentindo, não pensando.




    Esses cientistas constataram que a simples observação de ações dos outros é capaz de ativar as mesmas regiões do cérebro do próprio observador. Isso significa que nossa mente reproduz em nós o que assistimos aos outros fazerem. Mimetizamos gestos, emoções e expressões. Ao observarmos alguém comendo, somos capazes de produzir suco gástrico; ao assistirmos a uma partida de tênis, acionamos as áreas motoras relativas a esse esporte.




    Essa habilidade está presente no comportamento de imitação, mas vai além.




    O exemplo do espreguiçar é esclarecedor: quando alguém se espreguiça, não apenas copiamos o gesto observado como reproduzimos, em nós, nosso próprio espreguiçar.




    Do mesmo modo, reagimos a emoções não verbalizadas: sentimos a tristeza do outro, assim como somos contagiados pelo entusiasmo e pela alegria.




    Aqui estamos diante das bases biológicas do comportamento da empatia, da capacidade psicológica de colocar-se no lugar do outro, de compreender o sentimento e as reações alheios, imaginando-se nas mesmas circunstâncias.




    Existem várias maneiras de aprender as coisas. A mais convencional delas é a do discurso pedagógico, a fala organizada que pretende nos ensinar o que precisamos saber. Mas aquela que nos marca de modo mais profundo e duradouro é sempre a da observação do gesto do outro, o exemplo do qual somos testemunhas e cujo significado reconhecemos visceralmente. (Diegues, 2005)




    Na infância e na adolescência, a linguagem do corpo é o elemento primordial da comunicação. Num primeiro momento, a criança capta intenções, emoções, gestos e atitudes. Em seguida, busca associar suas impressões com o que é dito por meio das palavras. Nós, adultos, nem sempre oferecemos a integração entre gestos e palavras:




    — Papai você está triste? Você está chorando?




    — Não, meu filho, está tudo bem, estou ótimo!




    Em vez de:




    — Sim, papai está um pouco triste, mas vai passar.




    Ou:




    — Mamãe, você brigou com a vovó? Você está com raiva dela?




    — Não, filha, não briguei.




    Em vez de:




    — Sim, nós discutimos porque temos ideias diferentes. As pessoas que se amam podem brigar e depois fazer as pazes.




    A criança sente-se insegura e confusa quando “lê” o corpo do adulto e percebe que as palavras discordam da atitude corporal. Frequentemente considera estar errada em suas interpretações. Essa insegurança pode acompanhar a vida adulta, comprometendo escolhas e decisões futuras, no âmbito pessoal e profissional.




    Nessa mesma linha incluo a ironia. A criança pequena tem muita dificuldade de interpretar essa forma de comunicação e fica confusa. A compreensão daquilo que está subentendido na ironia só acontece em crianças maiores, havendo mesmo um momento em que elas passam a se utilizar desse jogo de palavras e da malícia na comunicação.




    Há ainda outras situações em que as percepções da criança não correspondem à realidade, como quando ela sente ter feito algo errado, mesmo que isso não tenha acontecido. Por isso o papel do adulto é importante na discriminação, reafirmando com palavras e gestos sua intenção.




    Porém, nós, adultos, nem sempre oferecemos coerência entre o discurso e a ação. O adolescente se incomoda terrivelmente com essa incongruência. Reage questionando e criticando e, muitas vezes, por não encontrar respostas e atitudes convincentes, chega a desistir de questionar e torna-se apático. É preferível o adolescente que questiona a falta de integração entre o dito e o não dito.
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    O sentimento de segurança é reforçado quando a palavra confirma o que foi percebido por meio da linguagem do corpo. Com a experiência da linguagem integrada, a criança aprende a lidar melhor com as próprias emoções e a reconhecer os sentimentos humanos; exercita sua capacidade de experimentar em si os sentimentos dos outros e com isso torna-se mais empática; reconhece as formas e as regras dos comportamentos sociais.




    Infelizmente, o inverso é válido: as crianças inseguras em relação às próprias percepções podem ter maior dificuldade nas relações pessoais e nas interações sociais.




    É importante que o adulto dê ouvidos à linguagem do corpo das crianças e dos adolescentes. Que busque o contato visual e a comunicação pelo olhar; que seja franco e autêntico, respeitando os limites da criança, e, claro, protegendo-a de informações com as quais ela não tem condições de lidar.




    Ao professor que enfrenta o desafio de lidar no dia a dia com a educação da criança, proponho que busque em si tudo aquilo que deseja transmitir. Se deseja silêncio, que busque o próprio silêncio. Se deseja concentração, a mesma coisa. Se deseja que não gritem, não peça gritando.




    A inclusão da linguagem corporal na sala de aula e no seio das relações familiares é uma ferramenta de grande valor para pais e professores.




    O MODELO AUTORITÁRIO DE COMUNICAÇÃO
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    A PRESENTE FIGURA representa, de forma caricatural, a comunicação desigual entre o adulto e a criança, um dos modelos de relação presentes na sociedade atual. O adulto assume o papel daquele que tudo sabe, da autoridade que detém o conhecimento. Sua postura rígida e o ar de superioridade intimidam. O dedo em riste aponta incisivamente para fortalecer suas ideias e convicções. Já à criança é atribuído o papel de quem nada sabe. Ela fica em situação inferior, diminuída em tamanho e posição.




    O adulto fala, fala, fala. As palavras parecem desconectadas das expressões corporais e das emoções. Por mais que se esforce, a criança não consegue manter a atenção ao discurso; deseja mover-se, não pode. Fica agitada. Deseja mover-se, não pode. Foge para o mundo da fantasia, alheia ao entorno. O adulto chama a atenção da criança. Ela se esforça para corresponder. O modelo descrito não é exclusivo das relações entre crianças e adultos.




    Por outro lado, a empatia possibilita a “leitura” das emoções e das reações do outro. Esse elemento gera dinamismo na comunicação; promove a escuta, a reflexão, a consideração de ideias, estabelece o diálogo. A ausência da empatia promove o discurso unilateral e autoritário. Este se baseia no apego às próprias ideias e na intransigência. A criança, “acuada” nessa situação, reage, muitas vezes, repetindo o padrão.




    O desenho anterior é de autoria de Godelieve Denys-Struyf. Godelieve, como era chamada por mim e por todos os seus alunos, iniciou sua carreira como artista plástica e retratista na Bélgica nos anos 1970. Foi, antes de tudo, uma grande observadora do corpo e do comportamento humano. Profundamente interessada pelo tema, formou-se em Fisioterapia. Criou o método das Cadeias Musculares e Articulares GDS, hoje difundido no Brasil e no mundo.




    Godelieve era uma dessas professoras muito diferentes do modelo representado em seu desenho. Era uma Mestra animada, entusiasmada, que vibrava ao compartilhar seu conhecimento. Em suas conferências internacionais, diante de grandes profissionais da área da saúde, jamais se privou de levantar-se e mostrar, por meio do movimento, seus princípios e ideias. Foi dela que ouvi pela primeira vez a reflexão sobre a comunicação para além das palavras, em uma época em que ainda não se conheciam os neurônios-espelho. Godelieve foi uma visionária!




    A MENTE INCORPORADA




    GEORGE LAKOFF, PROFESSOR de Linguística da Universidade da Califórnia em Berkeley, foi um dos fundadores da teoria da Linguística Cognitiva, em 1970. Sua pesquisa refere-se à ideia de que os processos mentais, entre eles o pensamento, constroem-se mediante experiências corporais e de que mente e corpo não constituem realidades independentes e distintas.




    Para esse pesquisador e sua equipe, o começo de toda atividade cognitiva se dá pela experiência direta no mundo proporcionada pelo corpo. Segundo esses estudos, os conceitos abstratos são em grande parte metafóricos, elaborados com base em experiências concretas. Nesse sentido, a metáfora não representa apenas uma forma de linguagem, mas a simbolização da experiência vivida e, em consequência, a base da formação do pensamento humano. Até mesmo o pensamento matemático parte de metáforas simples, derivadas das experiências sensoriais do corpo em movimento.




    Segundo Lakoff, a capacidade neuronal das áreas motoras pode também ser utilizada para efetuar raciocínios abstratos.




    Partindo da experiência física, a criança elabora conceitos abstratos. Correr de um ponto a outro, por exemplo, permite a formação de conceitos abstratos sobre o tempo e o espaço: a criança experimenta a duração do trajeto, reconhece a distância entre os pontos percorridos, compara essa distância com as de outros trajetos.




    É interessante como o autor relaciona a forma do corpo humano à maneira como pensamos. A estrutura do corpo humano, a postura ereta e nosso modo de nos movimentar determinam e condicionam nosso jeito de pensar.




    Na perspectiva do autor, se tivéssemos outra estrutura – redonda, por exemplo – e habitássemos um planeta com força gravitacional bem menor do que a da Terra, certamente nossa forma de pensar seria diferente. As crianças entendem essa analogia e divertem-se com ela.




    A ORQUESTRA DO MOVIMENTO




    O CORPO HUMANO é uma unidade funcional complexa e integrada que pode ser comparada a uma orquestra sinfônica, na qual cada instrumento produz um som particular com qualidades próprias e todos em conjunto formam a unidade da peça musical.




    Os instrumentos que compõem a “orquestra do movimento” são os ossos, as articulações, os músculos e a pele, todos regidos pelo sistema nervoso central. Essa imagem faz sentido para a criança e o adolescente, além de facilitar a compreensão da complexidade do corpo em movimento.




    Embora o movimento seja percebido como ações integradas (saltar, correr, pular), estudamos separadamente cada estrutura que o compõe para aprofundar o conhecimento de suas qualidades particulares. É o que veremos nas partes a seguir.
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